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«Éramos andarilhos e vagabundos impenitentes. Entre uns e outros, 
palmilhámos o pa(s todo, desde regiões fronteiriças no Norte, desde o rio 
Douro, das serras transmontanas, desde o Alto-Minho, desde a (nsua de Caminha 
até Lisboa e até à serra algarvia.» 

Assim falou Ernesto Veiga de Oliveira. Este texto é dedicado à sua me­
mória e o tema escolhido não o é por acaso. Peregrino de montes e vales, qual 
caçador, ele foi um dos grandes colectores da cultura portuguesa, sçzbendo-se 
como se sabe que o museu que ele mais fruiu foi o museu do campo ... 

A actividade cinegética é tão antiga como a espécie humana. É sabido que 
a passagem da Natureza à Cultura, ou do mundo animal para o da organização 
social foi um processo moroso de milhares de anos, que se concretizou através 
de três tipos de trocas: a troca de mulheres, a troca de palavras e a troca de bens 
económicos. Que bens económicos? Naturalmente aqueles que a Natureza, pródiga 
e rica, colocou à disposição dos nossos antepassados. As presas da caça tiveram 
justamente a primazia nesse «processo de produção natural.» 

O que interessa realçar é que nessa dicotomia Natureza/Cultura, o 
Homem, para se afirmar culturalmente, fá-lo através da Natureza. A caça repre­
senta, pois, o elo e o vínculo de uma relação que se vai eternizar e perseguir 
o destino do Homem. Teoriza-se e especula-se afirmando-se que a caça é a 
alternativa à guerra. Pois que seja; só temos a lucrar com isso. 

Entretanto o Homem aprendeu que a Natureza não é inesgotável. Obser­
vando o voo das aves, coabitando com o ciclo da Natureza, descobrindo as 
casas dos animais, estudando os seus hábitos e instintos, o Homem concluiu 
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que era predso manter o equilíbrio, proteger cer~as espécies, os animais 
indefesos, servilf~se da Natureza sern a desl:nlliro Isto o Homem fez sem legis-

A complexidade da organização as inv,<mções, o progresso tecno-

"·"·'""""'"'\f~'v das fronteiras, o domínio Ci.dturaJ ou tudo isso e 
a :lmmana enredaram o Homem e :a sua relação com os sistemas eco-
lógicos com que se trata:va por i:u. 

A evolução das sociedades, sem esquecer o ambiente biológico que as 
enquadra, gerou processos de caça compatíveis com os instn.11nentos 
tecnológicos disponíveis mass:ifiicou o mecanismo de procura das 
cinegéücaso A populari.zacão da caça como instrumento fácil de sobrevivência, 
ou como factor de lazer, não afectaram o eqi!.lilíbrio das populações 

animais a não ser quando a tecnologia se sofisticou e a espingarda se afirmou. 
Note-se que «a caça, al.ém de uma necessidade da vida nómada, desen­

volveu-se como um:a forma de guerra defensiva e tornou-se um passatempo 
anlstocní.tico quando :l!S classes guerreiras se acharam sem destino na concorrên­
cia sociab. (Braga 1985: 75). 

O arco e a flecha, a armadilha artesanal, o varapau, as redes e os 
apesar da ajuda de animais especiializados cavalos ou falcões), 
foram ultrapassados pela «caçadeira». 

i.nv·estidas cristãs para a do tenitóri.o nascenae. Segundo Oli­
veiRa Marques o Portugal medievo era IIJlm país de coutadas e baldios. «A caça 
incluía-se enltre as distracções do nobre e representava para o vilão 
fonte de subsistêncit<U> 1974: 

Por um período de centenas de anos, que se prolongou a~é aos 
nossos dias, ser caçador era ser privilegiado e nobre; não era um que 
tinha posses para os instrumentos da caça. l'Jatmalmeme 
que não nos esquecemos de. uma mão cheia de homens do povo que em cada 
aldeia olll vila tinham o engenho para completarem as suas taref<JJ.s de assalariados 

sem term ou de pequenos agricultores, com a actividade ar~esanal de ""'·'"'"'-''""" 
Para ficarmos com uma ideia da diversidade de animais que eram 

da. actividade venatória no~e-se que nos mercados medievais portugueses se 
tabe!avann «as carnes de gamo, cervo, corço, lebre e até urso, entre as 

ao lado de uma variedade assombrosa de aves: perdiz, gru, 
pato bravo, cerceta, garça, si.silio, cal!handra e muitas 
outras.» (Marques 1974: 

Os safões, tão 
inamente 
«as luvas tinham 

e tão caros ~ms Alentej2lt1IOS de extracção genu~ 
re!xHnena:am::~s para a caça por D. João I. Nesses tempos 
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consoante se quisesse caçar com açor ou com gavião. (Marques 1974: 34). 
A cetraria era uma das duas modalidades de caça dlumnte a Idade Média; 

consistia em caçar com a ajuda de aves de rapina previamente domesticadas. 
A outra modalidade era a montaria que consistia em caçar perseguindo 

violentamente os animais. 
As grandes áreas de reserva venatóri.a localizavam-se, tali como hoje, no 

sul do País, «riba d'Odiana». Aqui se caçavam animais extremamente corpulen­
tos tais como javalii, o lobo, o gamo e o urso. Este animal ainda abundava em 
meados do século XXV, quer no Alentejo, quer na Beira Interior. Olliveira Marques 
dá-nos conta que os infantes D. Du:ute e D. Henrique caçaram um corpulento 
urso, em 1414, junto a PorteL Todavia, em finais do século XV a espécie estava 
extinnta em PortugaL 

Apesar da actividade venatória ser privilégio de nobres e do clero, alar­
gava-se naturalmente a burgueses e vHões, mas com objectivos essencialmente 
económicos e não como «desporto». De facto, o autor que l:emos citado refere 
que «a importância económica que a caça devia ter na vida quotidiana levava 
a tolerâncias por parte dos defensores da arte venatória.» (Marques 1974: 189). 
Assim, os moradores de Évora e seu termo foram autorizados, em 1435, a caçar 
perdizes, perdigões e kbres. O facto é digno de nota porque a região era ofi­
cialmente coutada. Tal tolerância verificou-se também, em diversas épocas, no 
que diz respeito aos lobos e águias. Nobres e pJlebeus foram convidados a 
realizar batidas sis~emáticas. 

A proliferação de toda a espécie de caça em vastas flloresías e matagais 
fomentou a prática venatória, principalmente na Idade Média, a ponto de se 
elaborarem tratados sobre a arte. Tal é o caso do Livro da Montaria. 

Os excessos da actividade cinegética e a extensão das coutadas foram, por 
outro lado, motivo de preocupação e queixas por parte das populações menos 
favorecidas. Tais queixas caíam normalmente em saco roto. Houve efectiva­
mente, a partir do século XVI, uma diminuição das reservas da caça, mas l.al 
facto deveu-se à necessidade de agricuhar novas courelas e ao aumento 
demográfico. 

Cunha Rivara refere o facto de as coul.adas reais em Portugal terem perdido· 
a sua ilmporl:ância e uso partir do domínio filipino, uma vez que os monarcas 
espanhóis não tinham ocas:ião de caçar nas coutadas portuguesas. Por isso mandaram 
descoultar muitas coutadas entre as quais se incluiu a da vila alentejana de 
Arraiolos. (Rivara 1979: 159). 

Até ao úlümo quartel do século XVIII vigora em Portugal a tradição 
romanista no que di.z respeito à caça, ou seja, ela é susceptível de ocupação 
independentemente da propriedade. «Mas no Alvará de 1 de Julho de 1776, 
expedido Marquês de Pombal, o direito de propriedade afirma-se com 
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nitidez. Não se apenas que se entre nos terrenos rrnurados e valados: 
rotula-·se de invasor o que, contra vontade do dono ou dos seus propostos, 
penetre na fazenda 
1962: 

'Teófi.lo 

e para o se instituem 

aiude a formas 
tuguesas, em recolha "'~r,n<>ré! 

ao Minho refira-se a existência de '-'"J",~·""'vo'"~ 
armelos com 

comenta: z<Assim como a caça serviu para as 

por­
:No que diz 
com que os 

ou naças. 
costelas. 

sedentárias como um exercício de guerra, também se tornou um desenvolvimento 
do ardiL 1985: As das cabras-mon~esas no 

de con~ no final do 
duem com outras da carne é semelhante à do 

o couro é mui útil para o ""'·'""'uv 
Foi a industrial que criou hordas de 

;Ividos de matar ser 
est:üui.o o 

dev:ido respeito pelos amantes das cinegética não é '"""<"''·"J' 

ter atributos intelectuais e 
verdadeiro sentido do termo, é um sabedor das coisas da Natureza: da fauna e 

dos montes e da chuva e do bom O 
é um conhecedor de mais do que isso: ele deve 

conhecer os outros homens. 
No mundo rural que nos que sempre povoa·, 

ram o universo e o dos 

- ter t.r:abalho permanente; 

-ter um porco 
uma 

Nos caminhos tortuosos da n"'~'··•ulwtu<iiu,o, 
homem af:inna~se socialmente 

prova-o com o número maior ou menor de peças abatidas. 
é uma que de ser quanto mais 

Se a caça é para os habií:anles do mundo mr:Jl «um vou ali 
culmina na surpresa da o homem urbano a caça 
é uma aventura e ulTI regresso às n""".'vwv da caça e a invasão 
nortenha dos 1rnontados cria nal:uralmeme nos 

'·'"·"'"''""n"'"' do 
tos terri.toríai.s hibernados e quesílias que 'rr'""'''r''""" 
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é a caça a única oportunidade para o cidadão li:omar contacto com 
o campo, para o urbano regressar às origens, para se poderem contemplar montes 
e vales, sentir-se o peso dos elementos naturais ou a força dos deuses. Será que 
o homem da cidade tem ternpo para contemplar a Lua, sofrer o Sol e sentir o 
equilíbrio de um mundo sem pressas e fruir o sHêncio? Mas a caça é também 
o momento do escape selvagem que possibilita destmição, violência sanguinária 
e morte. 

Efecüvamente, não é necessário argumentar com as modernas teorias 
psicológicas e psiquiátricas da compensação do «stress» urbano para encontrar­
mos a justificação da venatória; toma-se mais simples fazer o apelo à 
teoria da sublimação dos instintos do homem-fera. Duma forma ou doutra, 
todavia, a caça aí está como fenómeno social total e, mais do que isso, como 
geradora de problemas sociais. 

Teria sido um caçador ou foi o Senhor de La Palice quem afirmou que um 
bom governador é aquele que consegue fazer uma boa lei da De facto, 

desde sempre que a legislação venatória é matéria delicada dada a diversidade 
e complexibilidade dos interesses envolvidos; principalmente quando os inte­
resses individuais brigam com o bem comum, a protecção da Natureza e a 
defesa das espécies. 

Em 1958 emüi.ram-se em Portugal 142400 licenças de caça, em finais da 
década de setenta esse número subiu para 270000 e, nos dias que correm somos 
confrontados com um «exército» de cerca de 380000 caçadores: aqui está re­
presentada, na frieza dos números, a perspectiva que anteriormente já tínhamos 
aflorado - metade desses Portugueses pretende subir na escala social. Ou então 
já subiram e, nessas circunstâncias não de ser caçadores ... Logicamente 
que a ironia deste comentário precisaria de ser demonstrada factualmente e não 
engloba os caçadores conscientes que afirmam: «eu sou caçador, não sou matador». 

Relatos de caçadas utópicas, descrições de feitos heróicos, «estórias» para 
ouvir à lareira nas longas noites invernosas, povoam o imaginário e alimentam 

os sonhos e a mística dos caçadores, eles próprios alvo de chacota, gozo e 
motivo de saudável humor. Na pobreza e ingenuidade decorativas das tabernas 
alentejanas, (outra espécie em vias de extinção), há sempre um dístico discreto 
que reza: «Neste sítio se reunem pescadores, caçadores e outros mentirosos ... ». 

A caça está intimamente associada ao património gastronómico do pa:íso 
Nos momemos altos da vida social, consubstanciados nas manifes­
tações festivas, um prato de caça é um desejo nem sempre realizado e uma 
ambição a que a bolsa ou as artimanhas do pobre raramente conseguem chegar. 
Um ensopado de lebre com nabos, uma favada de caça, o coelho à caçador e 
as perdizes estufadas, apenas para referir os que me ocorrem à ideia, são alguns 
dos manjares que fazem crescer água na boca a caçadores e a consumidores 



38 

sempre atentos às actividades venatórias. 
A Hterária e da caç2, e da 

tiram o de páginas brilhantes d2c 
coloridos em que à mistura com sentirnentos e nn'~'''n"'"~ 
se descrevem os Mbitos e defesas dos quer se localizem nas penedi.as 
de nos do do 
beirões tão caros à pena de 

Um dia de caça representa mTI percurso humano 
numa é reviver a aventura humana da sobrevivência e é retratar a ne~ 

cessidade ancestral da social do home:n via da descoberta 
cultural em ao mundo da natureza. Na caçada repete~se o acto primeiro 
da da economia de caminh:H;e para os mecanismos económicos 
da i:roca que desembocam natural e progressivamente na actual mercantiL 
A caça sintetiza os mais nobres sentirnentos de solidzJriedade e 
:fratemidadeo Ao mesmo tempo, o homem reafirma-se como o animal predador 
por 

Com este breve apontamento pretendeu-se realçar a riqueza, diversidade 
de um tema e de um fenómeno intrincado que acaba por 

concentrar o interesse e de vastas camadas população portuguesa, 
num tempo em que, pela via dos mecanismos e dos caminhos da 
todos devern ter o direito de caçar. 

Numa sociedade aberta, e benesses não devem separar os 
homens e estes só se devem uns dos outros pelas suas capacidades e 

"'"'"'""''""''""'· Nmnz~ sociedade e apesar do tempo 
"'"'"''-'J<,u com o da Natureza e com a da 

e da nã.o exauribiHdade dos recursos caçar é, acima de 

Está por fazer a verdadeira história da caça Essa \tarefa in-
comensurável não deverá deixar de ser um ,.,.,·,n,ç•,-.,,-, R!l1Í(~fdl!Si::;1I)ll:!lí.U e 

onde as componentes sócio-culturais terão 
relevante. 

estas vVHiJAU,vL 

da temática da caça foi a 
de OHveira. 

possam contribuir para uma "'"''"~'""''""'' 
fundamental 

Vila 1990 
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